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INVERSÕES E INVESTIMENTOS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 06/03/1999
Em uma carta de 10 de dezembro de 1513, redigida por Machiavelli, em Florença e dirigida a Francesco Vettori, Sumo Pontífice, encontram-se as razões que baseiam a famosa obra “De Pricipatibus” .

“O que é um principado, que espécies tem, como se adquire, como deve ser mantido e como se perde o mesmo”, afirma Machiavelli, ser a filosofia de seu trabalho .

Informa a Vettori, no mesmo documento, que a elaboração do livro era fruto de uma experiência e pesquisa de 15 anos e que na mesma não havia cochilos, mas, sim plena seriedade.
Não é sem razão, pois, que a obra do florentino tivesse sido o livro de cabeceira de Napoleão e de grandes dirigentes que fizeram história.
Indiretamente, todavia, mas, positivamente, naquele famoso documento de 1513, Machiavelli afirma que um político deve ser honesto.
Deixou o grande mestre das ciências politicas e administrativas a afirmação de que a honestidade se prova com efeitos porque afirma que apezar de tanto tempo nas lides do Estado ele continuava pobre.
Distinguir ganhos de furtos, lucros de especulação, foi sempre a preocupação de grandes intelectuais e cientistas.
O Brasil de nossos dias tem, mais que nunca, no ar, essa grande questão.
A especulação parece ser a filosofia do Poder e do mundo dos “investidores em ativos financeiros”.
A imprensa nos dá noticias de que os Bancos estrangeiros, no Brasil, só em fevereiro de 1999, lucraram mais que durante todo o ano de 1998.
Também comenta que a Votorantin, grupo brasileiro de produção, só irá fazer novas aplicações quando souber em que Brasil vai investir.
Enquanto isto, na TV o Senador Alencar, empresário sério e vitorioso, diz, abertamente, sem reticências, que hoje há dois Brasis: um com Z e que é o do Governo e um com S que precisa voltar a ser o dos brasileiros, ou seja, com isto ironizando os vendilhões desta pátria que estão no Poder.
Há dias, também, conversando com um sério representante da Justiça eleitoral, disse-me ele que entregar um Banco Central a um especulador é o mesmo que entregar uma Delegacia de Entorpecentes ao “Escadinha”, famoso bandido do tráfego de drogas, pois se o caso é o de se entregar a marginais o governo de coisas marginalizadas, a solução poderia ser essa .

Também esse foi o quadro que o líder sindical Vicentinho quis desenhar com a “Sexta feira das galinhas”, em Brasília, ou seja, mostrando que a política de crédito no Brasil, estava sendo entregue a um homem que se assemelhava a um lobo tomando conta de galinhas...
Tal é o quadro de inversão de valores e virtudes neste país que muitos já dizem ser insuportável a situação presente...
Enquanto o governo inverte valores, a Votorantin deixa de investir...
Enquanto muitos se enriquecem na política, ao inverso do que documentou Machiavelli como deve ser, o país é que empobrece .

Inverte-se a razão da filosofia na direção de um povo... invertem-se os valores .... tudo dentro de um governo sem planos conhecidos por nós. Como nau sem rumo navega a administração pública da Federação (que para mim deveria ser Confederação para que fosse certa) em práticas irresponsáveis e incompetentes no que tange à economia e as finanças de um país que tem tudo para ser o líder das Américas.
